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Resumo:
Introdução: O Ministério da Saúde e a Secretaria Municipal de Saúde e Defesa Civil do Rio de Janeiro
(SMSDC/RJ) têm, estimulado, desde 1998, a atuação do enfermeiro obstetra na assistência ao parto
normal, nas maternidades públicas. As iniciativas federais viabilizaram a emissão de Autorização de
Internação Hospitalar (AIH) e a inclusão do procedimento Parto Normal sem distócia   realizado por
enfermeiro obstetra na tabela do Sistema de Informações Hospitalares (SIH) do Sistema Único de Saúde e
regulamentadas pelas Portarias ministeriais nº 2815/98 e 169/98. Objetivo: analisar através de produções
cientificas, sob a atuação do enfermeiro no trabalho de parto sem distócia. Metodologia: Trata-se de uma
revisão da literatura, realizada a partir de uma busca online de artigos indexados nas bases de dados
Literatura Latino – Americano em ciências da Saúde (LILACS) e (MEDLINE) Medical Literature Analysis
and Retrievel System Online, durante os meses de setembro e outubro de 2016. Os critérios de inclusão
foram: artigos em português, disponíveis na íntegra,  gratuitos e publicados entre  2011 a 2016. A coleta foi
realizada utilizando os descritores: Enfermagem obstétrica, parto normal e gestante, onde foi realizado um
levantamento 117 artigos, que após passar pelos critérios de exclusão, foram analisados 06 artigos
científicos. Resultados: As publicações selecionadas foram dispostas em três categorias temáticas: 1.
Importância do parto humanizado, 2. A enfermagem no parto sem distorcia, 3.  Questões éticas, cuidados
de enfermagem realizados durante o parto normal. Conclusão: A análise deste estudo evidencia que
apesar das dificuldades encontradas, a enfermagem vem ganhando espaço dentro da obstetrícia,
resultando em um  atendimento qualificado e humanizado.


